RESPONSABILIDADE DO COROINHA
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O QUE É PRECISO PARA SER COROINHA
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     HISTÓRIA DE SÃO TARCÍSIO




O QUE É COROINHA


O QUE SE EXIGE DO COROINHA
CHEGANDO AO TEMPLO


QUEM É O COROINHA NA HISTÓRIA DA IGREJA

O QUE O COROINHA DEVE CONHECER


COROINHA

SURGIMENTO DO COROINHA


ACÓLITO

Menino ou menina, que nas igrejas exerce o papel de acólito nas funções litúrgicas. O Acólito é instituído para servir ao altar e auxiliar o sacerdote e o Diácono. O coroinha ajuda a missa, ele não é apenas um enfeite. Ele tem uma função importante que é a desempenhar um ministério, um serviço importante.





Basta ter boa vontade


Ser disponível para Deus e para sua comunidade.


Esforçar-se para ser bom, procurando viver o que Jesus viveu.








A santa missa, parte por parte 


Os lugares da igreja 


Os livros sagrados 


Os utensílios usados na celebração 


As vestes litúrgicas 


Seguir o que a igreja ensina








1. Participe das reuniões, missas e demais compromissos assumidos.


2. Seja pontual. Chegue a tempo para as reuniões e celebrações.


3. Seja asseado.Esteja sempre limpo, cabelos penteados, calçados e roupas bem arrumados.


4. Seja cuidadoso com as coisas da igreja e do altar. Trate os utensílios litúrgicos com respeito, como objetos destinados ao culto Divino.


5. Seja humilde e preste atenção ao que lhe for ensinado pelas pessoas encarregadas de sua formação.


6. Durante os atos litúrgicos, evite conversas, risos ou brincadeiras.


7. Seja educado com relação aos colegas e todas as pessoas da comunidade.


8. Cultive o gosto pela oração e leia um trecho da Bíblia cada dia.


9. Dedique-se ao estudo da liturgia, a fim de celebrar cada vez melhor.


10. Observe o silencio na igreja e na sacristia. E mantenha a concentração, principalmente antes de começar algum ato litúrgico.









































Viveu por volta do ano de 258 da era cristã, Tarcísio era acólito, acompanhando o próprio Papa na celebração Eucarística. Durante a terrível perseguição de Valeriano, muitos cristãos foram presos e condenados à morte. Nas tristes prisões, os cristãos desejavam ardentemente poder fortalecer - se com Cristo Eucarístico (chamado viático). Às vésperas de numerosas execuções de mártires, o Papa Sixto II não sabia como levar o Pão dos Fortes àquelas heróicas testemunhas de Cristo que estavam na cadeia. �Foi então que Tarcísio, com cerca de 12 anos de idade, ofereceu-se dizendo-se pronto para essa piedosa tarefa. Com relação ao perigo, Tarcísio afirmou que se sentia forte, disposto antes a morrer que a entregar as Sagradas Hóstias aos pagãos. �Comovido por essa coragem, entregou numa caixinha de prata as Hóstias que deviam ser distribuídas como viático aos próximos mártires. Tarcísio passando pela Via Apia, a grande estrada ao lado da qual se encontram as catacumbas, alguns rapazes notaram sua estranha compostura e começaram a fazer perguntas do que levava, já suspeitando de algum segredo dos cristãos.�Ele, porém, julgando ser coisa indigna de entregar, negou-se terminantemente a fazê-lo. Foi então por eles torturado, batido e apedrejado. Após sua morte, revistaram-lhe o corpo e a caixinha, e nada foi achado do Sacramento de Cristo.�Seu corpo foi recolhido por um soldado ocultamente cristão de nome Quadrado, que o levou ás catacumbas, onde recebeu honorífica sepultura.�Conservam-se ainda nas catacumbas de São Calixto inscrições e restos arqueológicos que atestam à veneração que Tarcisio granjeou na Igreja Romana.�Tarcisio foi declarado padroeiro dos Coroinhas, porque servem ao Altar ao Presbítero, e como exemplo de São Tarcisio, guarda a Sagrada Eucaristia com sua própria vida.�.





Ao chegar a Igreja, o coroinha deve dirigir-se à capela do Santíssimo Sacramento, ou ao altar em que o sacrário contempla Jesus sacramentado. Aì deve fazer uma genuflexão e permanecer em oração por alguns instantes, numa conversa com Jesus Cristo. Só então ele deverá dirigir-se á sacristia, para iniciar as atividades da celebração. Do coroinha exige-se piedade, postura, respeito para com os ministérios, respeito para com o sacerdote, e atenção para com os fiéis da assembléia, respeito com o templo. Juntos os coroinhas formam um grupo muito importante, no qual poderão encontrar união, compreensão, confiança e estima, coisa de que tanto precisam. O Pároco devéra, dentro do possível, acompanhar cada um deles em sua realidade pessoal, ajudando-os  no que for possível. Ser coroinha exige responsabilidade, e devem assumir todos juntos, e cada um em particular, com amor, este serviço a Cristo e sua Igreja.








No início da Igreja, Roma era a cidade mais importante da terra e era proibido ser cristão. Por isso, as comunidades cristãs se reuniam nas suas próprias casas para celebrar escondidos a Eucaristia. Mas no séc. IV no ano de 313, o imperador Constantino se tornou cristão. A partir desse ano, pararam as perseguições e todos puderam seguir Jesus sem medo. Começava uma nova era para a Igreja de Jesus, com a construção de grandes templos em diversos lugares. Foi nesse ambiente que começou a surgir os coroinhas.�O termo coroinha surgiu no tempo da igreja pré-conciliar, ou seja, quando as missas ainda eram em latim, antes do Concílio Vaticano II que se deu por completo em 1972. Na verdade os coroinhas eram coralistas (conhecidos como meninos do coro), isto é, ficavam nos coros das igrejas ajudando ao celebrante nas respostas, todas em latim, já que o povo em geral não sabia, pois nem todos completavam seus estudos por várias dificuldades.





Depois do ano 313, com o fim da perseguição à Igreja, as pessoas passaram a celebrar nas grandes igrejas, construídas com a ajuda das pessoas ricas do Império. Muitas passaram a participar das celebrações e cada vez mais tinham que ser bem preparadas para as diversas funções, entre elas, a do coroinha.No final do século IV, o centro da vida do cristão era a participação no culto, na liturgia, na celebração eucarística dos domingos e dos dias de festas...


 


































































































A palavra acólito vem do verbo acolitar, que significa acompanhar no caminho. Acólito é aquele que, na celebração da liturgia, acompanha outras pessoas, e as serve e as ajuda. Auxilia, primeiramente, o padre ou o bispo e, também, o diácono.





Uma parte da igreja é o coro (daí vem a palavra coroinha): espaço onde ficavam os cantores, os acólitos e os sacristãos – os únicos que podiam responder às celebrações, pois sabiam o latim. Eles eram treinados para dizer em latim aquilo que era destinado às pessoas. Decoravam as frases e respondiam em nome dos presentes. Foi nesse ambiente que surgiram os coroinhas, os meninos do coro. Na hora da oração, eles iam até o coro para recitar as orações e ajudar o padre. Além disso, aprendiam a ler e cantar com ele.








